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Índices de Desenvolvimento e de Desigualdade 



Desenvolvimento Humano e IDH 

O conceito de Desenvolvimento Humano é a base 
do Relatório de Desenvolvimento Humano (RDH), 
publicado anualmente, e também do Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH).  

 

Pressuposto:  para aferir o avanço de uma população não se 
deve considerar apenas a dimensão econômica, mas também 
outras características sociais, culturais e políticas que 
influenciam a qualidade da vida humana. 

 

 

http://www.pnud.org.br/idh/ 



Desenvolvimento Humano e IDH 

• Enfoque apresentado desde 1990 nos RDHs, que propõem uma 
agenda sobre temas relevantes ligados ao desenvolvimento 
humano e reúnem tabelas estatísticas e informações sobre o 
assunto.  

 

• A cargo do PNUD, o relatório foi idealizado pelo  

economista paquistanês Mahbud ul Hag (1934-1998).  

 

Atualmente, é publicado em dezenas de idiomas e em mais de cem 
países. 

 

 

http://www.pnud.org.br/idh/ 



O IDH - Índice de Desenvolvimento Humano 

• Criado por Mahbub ul Haq 
com a colaboração  do 
economista indiano Amartya 
Sen 

• Objetivo: contraponto ao 
Produto Interno Bruto (PIB) 
per capita, que considera 
apenas a dimensão 
econômica do 
desenvolvimento.  

 

IDH: medida geral, 
sintética, do 
desenvolvimento 
humano.  



O IDH  

 

 

IDH: medida geral, sintética, do desenvolvimento humano.  

• Não abrange todos os aspectos de desenvolvimento; não é uma 
representação da "felicidade" das pessoas, nem indica "o melhor 
lugar no mundo para se viver". 

 

• Além de computar o PIB per capita, depois de corrigi-lo pelo 
poder de compra da moeda de cada país, o IDH também leva em 
conta dois outros componentes: a longevidade e a educação.  



O IDH e o RDH  

 

• O PNUD publica anualmente um RDH Global, com temas transversais e de interesse 
internacional, bem como o cálculo do IDH de grande parte dos países do mundo. 
Atualmente, é publicado em dezenas de idiomas e em mais de cem países.  

• Além dele, são publicados periodicamente centenas de RDHs nacionais, incluindo os do 
Brasil. Até hoje, o Brasil fez quatro RDHs.  

 

– O primeiro foi feito em 1996, e apresentava um panorama geral sobre as questões 
sociais no Brasil.  

– O segundo foi um Atlas – o Atlas de Desenvolvimento Humano, em 2003, que 
calculou de forma pioneira o IDH para todos os municípios brasileiros.  

– O terceiro, feito em 2005, tratou das questões relacionadas a racismo, pobreza e 
violência. E o último, em 2009/2010, discutiu a importância dos valores humanos 
no alcance do desenvolvimento. 



O IDH e o RDH 

 

• RDH  -- Para que serve ? 

• Um relatório serve, em primeiro lugar, para informar.  

• Ele pode ser uma ferramenta importante não somente para governos mas para todos 
nós, porque com mais informação podemos estar mais conscientes e atuar mais, 
ajudando na solução dos problemas tratados pelo relatório. 

•  Isso depende de querermos usá-lo ou não.  

• Um relatório pode ser apenas um monte de páginas rodeado por duas capas ou pode 
ser parte das nossas ideias. Para isso, é importante por um lado que o relatório seja 
escrito de maneira clara, objetiva, e, por outro, que nós possamos acreditar que o uso 
dele possa fazer alguma diferença nas nossas vidas. 

 

 

•  O fundamental é tirar o relatório da estante, dando a ele pernas, para que possa chegar 
a novas pessoas e novos lugares. 



O IDH e o RDH 

 

• RDH?  

 

• Desde 2010, quando o Relatório de Desenvolvimento Humano completou 20 anos, 
novas metodologias foram incorporadas para o cálculo do IDH. 

 

•  Atualmente, há  três pilares que constituem o IDH : 

 

• saúde,  

• educação e  

• renda 



O IDH - Índice de Desenvolvimento Humano 

SAÚDE: 

“Uma vida longa e saudável (saúde) é medida pela 
expectativa de vida” 

• Para aferir a longevidade, o indicador utiliza números de 
expectativa de vida ao nascer.  

– Municipal = países  

esperança de vida ao nascer (n anos) 

 

– Sintetiza as condições de saúde e salubridade do local, uma 
vez que quanto mais mortes houver nas faixas etárias mais 
precoces, menor será a expectativa de vida.   



O IDH - Índice de Desenvolvimento Humano 

EDUCAÇÃO -  é avaliado pelo índice de analfabetismo 
e pela taxa de matrícula em todos os níveis de 
ensino.  

 

 

O acesso ao conhecimento (educação) é medido por: 

 i) média de anos de educação de adultos, que é o número médio de anos 
de educação recebidos durante a vida por pessoas a partir de 25 anos;  

 ii) a expectativa de anos de escolaridade para crianças na idade de iniciar a 
vida escolar, que é o número total de anos de escolaridade que um criança 
na idade de iniciar a vida escolar pode esperar receber se os padrões 
prevalecentes de taxas de matrículas específicas por idade permanecerem 
os mesmos durante a vida da criança; 



O IDH - Índice de Desenvolvimento Humano 

• RENDA: 
• O padrão de vida (renda) é medido pela Renda Nacional Bruta (RNB) 

per capita expressa em poder de paridade de compra (PPP*) 
constante, em dólar, tendo 2005 como ano de referência. 

 
• (Para os municípios) Soma da renda de todos os residentes dividida 

pelo número de pessoas que moram no município (inclusive crianças 
ou pessoas com renda igual a zero). 

– No caso brasileiro, o cálculo da renda municipal per capita é feito a 
partir das respostas ao questionário expandido do Censo - um 
questionário mais detalhado do que o universal e que é aplicado a uma 
amostra dos domicílios visitados pelos recenseadores. 

 

 (*) mede o quanto uma determinada moeda pode comprar em termos 

internacionais (normalmente dólar), já que bens e serviços têm diferentes 

preços de um país para outro, ou seja, relaciona o poder aquisitivo de tal 

pessoa com o custo de vida do local, se ele consegue comprar tudo que 

necessita com seu salário. 



O IDH - Índice de Desenvolvimento Humano 

• As três dimensões 
têm a mesma 
importância no 
índice, que varia de 
zero a um. 

– IDH <= 0,499  - 
países com  
desenvolvimento 
humano baixo; 

– IDH entre 0,500 e 
0,799 - médio 
desenvolvimento 
humano; 

– IDH > 0,800  - 
desenvolvimento 
humano alto. 

 



Indicadores complementares de desenvolvimento humano (IDH – 
IDHAD, IPM e IDG) 

• Índice de Desigualdade de Gênero (IDG) 

• O Índice de Desigualdade de Gênero (IDG) reflete desigualdades com base 
no gênero em três dimensões – saúde reprodutiva, autonomia e atividade 
econômica. 

–  A saúde reprodutiva é medida pelas taxas de mortalidade materna e de 
fertilidade entre as adolescentes;  

– a autonomia é medida pela proporção de assentos parlamentares ocupados 
por cada gênero e a obtenção de educação secundária ou superior por cada 
gênero;  

– e a atividade econômica é medida pela taxa de participação no mercado de 
trabalho para cada gênero. 

• O IDG substitui os anteriores Índice de Desenvolvimento relacionado ao 
Gênero e Índice de Autonomia de Gênero. 

•  Ele mostra a perda no desenvolvimento humano devido à desigualdade 
entre as conquistas femininas e masculinas nas três dimensões do IDG. 

 



Indicadores complementares de desenvolvimento humano (IDH – 
IDHAD, IPM e IDG) 

• Índice de Pobreza Multidimensional (IPM) 

 

• O IDH 2010 introduziu o Índice de Pobreza Multidimensional (IPM), que 
identifica privações múltiplas em educação, saúde e padrão de vida nos 
mesmos domicílios. 

•  As dimensões de educação e saúde se baseiam em dois indicadores cada, 
enquanto a dimensão do padrão de vida se baseia em seis indicadores. 

•  Todos os indicadores necessários para elaborar o IPM para um domicílio 
são obtidos pela mesma pesquisa domiciliar. 



Indicadores complementares de desenvolvimento humano (IDH – 
IDHAD, IPM e IDG) 

• Índice de Pobreza Multidimensional (IPM) 

• Os indicadores são ponderados e os níveis de privação são computados 
para cada domicílio na pesquisa.  

• Um corte de 33,3%, que equivale a um terço dos indicadores ponderados, é 
usado para distinguir entre os pobres e os não pobres. 

–  Se o nível de privação domiciliar for 33,3% ou maior, esse domicílio (e todos 
nele) é multidimensionalmente pobre.  

– Os domicílios com um nível de privação maior que ou igual a 20%, mas menor 
que 33,3%, são vulneráveis ou estão em risco de se tornarem 
multidimensionalmente pobres. 

 

• O IPM é um indicador complementar de acompanhamento do 
desenvolvimento humano e tem como objetivo acompanhar a pobreza que 
vai além da pobreza de renda, medida pelo percentual da população que 
vive abaixo de PPP (poder de paridade de compra ) US$1,25 por dia.  

• Ela mostra que a pobreza de renda relata apenas uma parte da história. 



O IDH - Índice de Desenvolvimento Humano 
Críticas 

• não considerar ordem ecológica, não incluir o desenvolvimento global.  

• "redundante“, medindo aspectos do desenvolvimento bastante estudados.  

• Tratamento inadequado de renda, falta de comparabilidade de ano para ano, e 
por avaliar o desenvolvimento de forma diferente em diferentes grupos de 
países. 

 

•  Bryan Caplan criticou as pontuações. Países ricos não podem melhorar a sua 
classificação em certas categorias, embora haja muito espaço para o 
crescimento econômico e longevidade.  

– "Isso efetivamente significa que um país de imortais, com um infinito PIB per capita iria obter 
uma pontuação de 0,666 (menor do que a África do Sul e Tajiquistão), se sua população fosse 
analfabeta e nunca tivesse ido à escola." 

– Ele argumenta: "A Escandinávia sai por cima de acordo com o IDH, porque o IDH é 
basicamente uma medida de quão escandinavo um país é.“ 



O IDH - Índice de Desenvolvimento Humano 
Críticas 

• que é um meio de dar legitimidade às ponderações arbitrárias de alguns 
aspectos do desenvolvimento social; 

• inútil para comparações inter-temporais;  

• difícil comparar o progresso ou regresso de um país uma vez que o IDH de 
um país num dado ano depende dos níveis de expectativa de vida ou PIB 
per capita de outros países no mesmo ano 

• No entanto, a cada ano, os estados-membros da ONU são listados e 
classificados de acordo com o IDH.  

– Se for alta, a classificação na lista pode ser facilmente usado como um meio de 
engrandecimento nacional, alternativamente, se baixa, ela pode ser utilizada 
para destacar as insuficiências nacionais.  

 

• Usando o IDH como um indicador absoluto de bem-estar social, alguns 
autores utilizaram dados do painel de IDH para medir o impacto das 
políticas econômicas na qualidade de vida. 
 



 



24/julho/2014 

• do PNUD 
 
O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) do Brasil apresentou melhora 
em 2013, confirmando uma trajetória de crescimento constante durante as 
últimas três décadas.  

• Os dados fazem parte do Relatório do Desenvolvimento Humano 2014, 
lançado pelo PNUD (24/7) em Tóquio, no Japão. 

 

• Tabela 2 – Anexo estatístico.... 





High Human Development... 



24/julho/2014 

• do PNUD 
 
Com um IDH de 0,744, o Brasil melhorou uma posição em relação a 2012 
no ranking de países, aparecendo agora em 79º entre os 187 países e 
territórios reconhecidos pela ONU.  

• Este IDH é superior ao IDH médio da América Latina e do Caribe (0,740) e 
ao IDH calculado para os países de Alto Desenvolvimento Humano (0,735), 
grupo do qual o Brasil faz parte.  

• Das 102 nações que compõem os grupos de Muito Alto e Alto 
Desenvolvimento Humano, apenas 18 apresentaram melhora no ranking 
em relação ao ano anterior, dentre as quais o Brasil. 
 



BR - evolução 



BR x outros países 





24/julho/2014 

• do PNUD 
 
O RDH 2014 mostra, numa perspectiva de longo prazo, que o IDH do Brasil 
acumulou crescimento de 36,4% entre 1980 e 2013, o que representa um 
aumento anual médio de 0,95% no índice. 

•  Este foi o melhor desempenho entre os países da América Latina e do 
Caribe no período. 

 

• Isso significa que, nestas três décadas, os brasileiros ganharam 11,2 anos de 
expectativa de vida, viram a renda aumentar em 55,9% enquanto, na 
educação, a expectativa de anos de estudo para uma criança que entra para 
o ensino em idade escolar cresceu 53,5% (5,3 anos) e a média de anos de 
estudo de adultos com 25 anos ou mais subiu quase 176,9% (4,6 anos). 

 
 



24/julho/2014 

• do PNUD   
O RDH 2014 aponta que a região da América Latina e do Caribe foi a que 
mais reduziu as desigualdades nos últimos anos, mas segue no topo da lista 
como a região mais desigual do planeta, quadro influenciado 
principalmente pelas disparidades na dimensão renda.  



Índice de GINI 
 Índice de Gini 

Mede o grau de desigualdade existente na distribuição de indivíduos segundo a 
renda domiciliar per capita.  

Varia: 

0 = não há desigualdade;  
(a renda de todos os indivíduos 

tem o mesmo valor);  

1= desigualdade máxima; 
(apenas um indivíduo detém 
toda a renda da sociedade e a 
renda de todos os outros 

indivíduos é nula). 

http://www.pnud.org.br/home/ 



Índice de GINI Índice de Gini 

• Criado pelo matemático italiano Conrado Gini, e publicado no documento 
"Veriabilità e Mutabilità" (italiano:"variabilidade e mutabilidade"), em 
1912; 

• Pode ser utilizado para medir o grau de concentração de qualquer distribuição 
estatística (o grau de concentração de posse de terra em uma região; da distribuição da 
população urbana de um país pelas cidade; etc) 

 

pessoas 

renda 



Índice de GINI Índice de Gini 

 Razão das áreas no diagrama da curva de Lorenz. 

•  Se a área entre a linha de perfeita igualdade e a curva de Lorenz é A, e a 
área abaixo da curva de Lorenz é B  coeficiente de Gini é igual a A/(A+B). 

•  Esta razão se expressa como percentagem ou como equivalente numérico 
dessa percentagem, que é sempre um número entre 0 e 1.  

• Pode ser calculado com a Fórmula de Brown: 



Índice de GINI Índice de Gini 

 

Dados do PNUD (Plano das Nações 

Unidas para o Desenvolvimento), de 

2010, pelo índice de Gini, apontam o 

Brasil com o resultado de 0,56: 

O terceiro país mais desigual do mundo. 

 

O PNUD constatou, ainda no mesmo ano, 

que dos 15 países mais desiguais  do 

mundo, segundo o índice de Gini do 

mundo, 10 se encontram na América 

Latina e no Caribe. 

Quanto mais um país se aproxima do número 1, mais desigual 

é a distribuição de renda e riqueza; 

Quanto mais próximo do número 0, mais igualitário será 

aquele país. 







24/julho/2014 

• do PNUD -  Índice de Desenvolvimento Humano Ajustado à Desigualdade 
(IDHAD) 

•  
O RDH 2014 aponta que a região da América Latina e do Caribe foi a que 
mais reduziu as desigualdades nos últimos anos, mas segue no topo da lista 
como a região mais desigual do planeta, quadro influenciado 
principalmente pelas disparidades na dimensão renda.  

• No caso do Brasil, quando descontado o valor do IDH em função da 
desigualdade, o índice fica 27% menor (0,542). Mesmo com a redução 
significativa nos últimos anos do coeficiente de Gini – que mede a 
desigualdade em renda – a perda maior do Brasil dentro do IDH ainda está 
nesta dimensão do índice (39,7%), seguida de educação (24,7%) e da 
expectativa de vida (14,5%).  

• Diferentemente do IDH, este índice ajustado à desigualdade foi calculado 
para 145 países, impossibilitando, portanto, a comparação com o ranking 
do IDH. 



24/julho/2014 

• do PNUD -   (IDG) e (IPM).  

• O Índice de Desigualdade de Gênero (IDG) do Brasil ficou em 0,441 em 
2013, o que coloca o país na 85ª posição num ranking de 149 países.  

• O Índice de Pobreza Multidimensional (IPM) do país ficou em 0,012, 
indicando que uma fatia de 3,1% a da população é multidimensionalmente 
pobre.  

• O IPM define como multidimensionalmente pobres as pessoas que sofrem 33,3% ou 
mais privações entre as dez variáveis do índice divididas entre as dimensões de saúde, 
educação e padrão de vida. 

• Os dados utilizados para o cálculo do IPM são de pesquisas nacionais, dificultando uma 
comparação precisa entre países.  

• No caso do Brasil, o RDH 2014 traz duas séries de dados: 2012 e de 2006. Ao comparar 
esta evolução, observa-se que a pobreza multidimensional caiu 29,4% (de 0,017 para 
0,012), comparando os dois anos de base – quanto mais próximo de zero, menor o nível 
de pobreza. Já o número de pessoas nessa condição passou de 4% para 3,1%. E as 
pessoas vivendo próximas da pobreza multidimensional (pessoas que estão privadas de 
mais de um quinto, o equivalente a 25% dos indicadores abordados) caiu de 11,2% em 
2006, para 7,4% em 2012. 



O IDH - Índice de Desenvolvimento Humano 

• IDHM  

 



O IDH - Índice de Desenvolvimento Humano 

• IDHM  

 



• IDHM  

 



• IDHM  

 



http://www.atlasbrasil.org.br/
2013/pt/perfil/ 



http://www.atlasbrasil.org.br/
2013/pt/consulta/ 



http://www.atlasbrasil.org.br/
2013/pt/arvore/ 



http://www.atlasbrasil.org.br/
2013/pt/download/ 



IDH  &  IDHM 2013 

• http://www.pnud.org.br/IDH/DesenvolvimentoHumano.aspx?indiceAccordi
on=0&li=li_DH 

 

• http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/o_atlas/idhm/ 

• http://www.atlasbrasil.org.br/2013/ 

 

• http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/perfil/sao-jose-dos-campos_sp 

• http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/o_atlas/metodologia/idhm_longevi
dade/ 

 

• http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/arvore/municipio/nova-
olinda_ce_2010/municipio/joselandia_ma_2010 

• http://atlasbrasil.org.br/2013/ranking 

• http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/download 

http://www.atlasbrasil.org.br/2013/
http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/arvore/municipio/nova-olinda_ce_2010/municipio/joselandia_ma_2010
http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/arvore/municipio/nova-olinda_ce_2010/municipio/joselandia_ma_2010
http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/arvore/municipio/nova-olinda_ce_2010/municipio/joselandia_ma_2010


Tarefa 

• Editar texto de dinâmica 
demográfica da sua área de 
estudo na  WIKI !! 



• Índices sintéticos, Redução de dimensionalidade & Tipologias 

 Maia e Quadros (2008) - desigualdade brasileira- municípios – análise de correspondência 

 Estratificação social: inserção no mercado de trabalho (classes ocupacionais) e os rendimentos familiares per capta (estratos 

sociais) 

 

(a) Análise de correspondência entre os municípios, classes ocupacionais (A-1, A-2, C, D, F, G, H-1, H-2, H-3, I, J-1, J-2, SO, SOF) e estratos sociais 

(Superior, Médio, Baixo, Inferior e Ínfimo). As tipologias das estruturas sociais resultantes estão representadas pelos eixos ortogonais (grupos de 1 a 6) 

de cores diferenciadas, com a dispersão indicada pelos pontos cardeais (N, S, L e O). (b) Espacialização dos municípios de acordo com a tipologia de 

perfil social obtida.                                                                 Fonte: Maia e Quadros (2008) 

G2. Caracterizar os municípios em tipologias baseadas em indicadores da estrutura social e de saúde 
ambiental 



• Índices sintéticos, Redução de dimensionalidade & Tipologias 

 Maia e Quadros (2008) - desigualdade brasileira- municípios – análise de correspondência 

 Estratificação social: inserção no mercado de trabalho (classes ocupacionais) e os rendimentos familiares per capta (estratos 

sociais) 

 

(a) Análise de correspondência entre os municípios, classes ocupacionais (A-1, A-2, C, D, F, G, H-1, H-2, H-3, I, J-1, J-2, SO, SOF) e estratos sociais 

(Superior, Médio, Baixo, Inferior e Ínfimo). As tipologias das estruturas sociais resultantes estão representadas pelos eixos ortogonais (grupos de 1 a 6) 

de cores diferenciadas, com a dispersão indicada pelos pontos cardeais (N, S, L e O). (b) Espacialização dos municípios de acordo com a tipologia de 

perfil social obtida.                                                                 Fonte: Maia e Quadros (2008) 

•  Discutem os perfis/grupo; usam índices de concentração de renda (Gini) para 

observar desigualdades 

• Análises dos agrupamentos frente a outros aspectos das diferenças sociais é central 

para legitimar a metodologia e tipologia proposta 

G2. Caracterizar os municípios em tipologias baseadas em indicadores da estrutura social 
e de saúde ambiental 



• Índices sintéticos, Redução de dimensionalidade & Tipologias 

 Torres et al (2010) – saúde ambiental dos municípios – análise fatorial 

 Dimensões analíticas: riqueza municipal, meio ambiente e condições de saúde 

 Análise fatorial estrutura de ponderação dos indicadores 

 

Pesos obtidos a partir da análise fatorial dos componentes (variáveis) de cada indicador sintético (riqueza, saúde e meio ambiente)  

Fonte: Torres et al (2010) 

G2. Caracterizar os municípios em tipologias baseadas em indicadores da estrutura social 
e de saúde ambiental 



• Índices sintéticos, Redução de dimensionalidade & Tipologias 

 Torres et al (2010) 

Municípios brasileiros classificados quanto aos indicadores sintéticos de riqueza(a), 

saúde (b), meio ambiente (c) e o agrupamento final segundo a classificação de 

vulnerabilidade socioambiental proposta. Fonte: Torres et al (2010) 

Critério de Classificação dos Municípios segundo o Indicador de 

Vulnerabilidade Socioambiental 

Análise  de clusters  e caracterização 

demográfica, socioeconômica , de saúde e meio 

ambiente 

 

G2. Caracterizar os municípios em tipologias baseadas em indicadores da estrutura social 
e de saúde ambiental 



• Índices sintéticos, Redução de dimensionalidade & Tipologias 

 Torres et al (2010) 

Municípios brasileiros classificados quanto aos indicadores sintéticos de riqueza(a), 

saúde (b), meio ambiente (c) e o agrupamento final segundo a classificação de 

vulnerabilidade socioambiental proposta. Fonte: Torres et al (2010) 

Critério de Classificação dos Municípios segundo o Indicador de 

Vulnerabilidade Socioambiental 

Análise  de clusters  e caracterização 

demográfica, socioeconômica , de saúde e meio 

ambiente 

 

• padrões obtidos compatíveis aos existentes na literatura quanto à regionalização do 

Brasil,  

• contribuem para diferenciar o espaço quanto a política de saúde ambiental, "revelando 

ao mesmo temo a abrangência e complexidade de situações e algumas especificidades 

apenas captadas com análises localizadas em termos espaciais e temporais".  

G2. Caracterizar os municípios em tipologias baseadas em indicadores da estrutura social 
e de saúde ambiental 



• Índices sintéticos, Redução de dimensionalidade & Tipologias 

• A dimensão espacial nestes trabalhos foi considerada apenas nas interpretações 

dos resultados sobre os mapas resultantes.  

• O espaço é um suporte para as variáveis assentadas em suas unidades 
espaciais de referência, fazendo com que a visualização/espacialização tenha sido o 

recurso técnico mais utilizado para a apresentação e exploração visual dos resultados 

analíticos.  

• Nenhuma técnica que buscasse incluir o espaço como uma variável para os 

métodos quantitativos estatísticos foi utilizada.  

• Os algoritmos de agrupamento (clusters) não trataram a localização das variáveis 

como elemento para a análise de agregados.  

• Os autores discutem a regionalização que emergiu das operações de 

simplificação e agrupamento das variáveis pertinentes por município, mas não 

incluíram em sua abordagem espacial métodos de agrupamento espacial derivados 

das metodologias da estatística espacial. 

G2. Caracterizar os municípios em tipologias baseadas em indicadores da estrutura social 
e de saúde ambiental 



T Theil 

• O Índice de Theil é uma medida estatística da distribuição de 
renda/desigualdade econômica 

 

Dado pelo logaritmo neperiano da razão entre as médias aritméticas e 
geométricas da renda familiar per capita média.  

 

Se a razão entre as médias for igual a 1, Theil será igual a zero, indicando 
perfeita distribuição 1 .  

 

Quanto maior a razão entre as médias, maior será o valor para o índice de 
Theil, e pior será a distribuição de renda 

 

 



T Theil 

• O Índice de Theil é uma medida estatística da distribuição de 
renda/desigualdade econômica.  Usado também para medir ausência de 
diversidade  racial.  

 

• Valor está entre 0 e 1 e quanto maior este valor, pior a distribuição.  

• O Índice de Theil, calculado por Theil em 1967, é baseado no conceito de 
entropia de uma distribuição. 

• Caso especial do Índice de Entropia Generalizado 

 

• Assemelha-se a redundância  na Teoria da Informação ==  entropia max – 
entropia observada.  

 

Decomposição do Índice Theil-T: uma Análise da Desigualdade de Renda para 
os Estados Nordestinos 

http://www.bnb.gov.br/projwebren/exec/artigoRenPDF.aspx?cd_artigo_ren=1197 



T Theil 

ÍNDICE DE THEIL  

• Centro de 
Políticas Sociais - 
Marcelo Neri  

 

• Referência 
Obrigatória: 
Hoffman cap 4 
pags 99 a 116 e 
cap 3 pgs 42-44 
(seção 3.4).  


